
  
    1. REFERENCIAL TEÓRICO


    Aqui, pretende-se, de acordo com alguns autores que serviram de apoio ao longo do percurso, descrever e refletir sobre o principal conceito que envolve esta pesquisa, Gestão do Conhecimento Pessoal (GCP/KPM), e os conceitos que contextualizam o universo e cenário onde a pesquisa acontece, Gestão do Conhecimento (GC), Gestão Universitária e Coordenadores Pedagógicos (CP).


    Inicialmente, será abordado o termo Gestão do Conhecimento, para facilitar o entendimento do principal conceito deste trabalho, que é a Gestão do Conhecimento Pessoal. Em seguida, visando a uma aproximação do cenário onde a pesquisa ocorre e seus protagonistas, será feita uma reflexão acerca da Gestão Universitária e Coordenadores de Curso de Graduação.


    1.1 GESTÃO DO CONHECIMENTO (GC)


    Na introdução, houve uma breve reflexão sobre o conceito Gestão do Conhecimento e como este vem sendo construído e influenciado pela sociedade do conhecimento. Esse tema é um valioso recurso estratégico para a vida das pessoas e das organizações; afinal, não é de hoje que o conhecimento desempenha um papel fundamental na história.


    A Gestão do Conhecimento vem proporcionando melhorias no curso dos processos e atividades nas organizações, sendo reconhecida como um fator gerador de competitividade, crescimento e sustentabilidade organizacional, já que está ligada diretamente à concepção de geração da inovação (JANNUZZI; FALSARELLA; SUGAHARA, 2016).


    A era do conhecimento, como citado na introdução deste trabalho, traz à tona ativos intangíveis que perpassam os ativos tradicionais, ou seja: mão de obra, capital e tecnologia.


    Gerir o conhecimento para enfrentar os desafios organizacionais e criar valores adicionais passa a ser fundamental, já que o conhecimento bem gerido é visto como capaz de trazer eficiência e eficácia (DICKEL; MOURA, 2016).


    Nesse contexto, a Gestão do Conhecimento garante a capacidade de inovar nas organizações, com base nos conhecimentos internos e externos, gera diferencial competitivo e agrega valor, fator fundamental na sociedade contemporânea para qualquer organização (CARNONGIA et al., 2004). Conforme contribui Schumpeter (1984), as diferentes combinações de tipos e partes do conhecimento podem transformá-lo em novos produtos e serviços úteis ao mercado e à sociedade, já que a transformação que as inovações geradas pela GC trazem, não se limitam a produtos, mas abrangem conceitos, serviços e ideias.


    Nesse sentido, Dickel e Moura (2016, p.218) acrescentam que “the management of organizational knowledge has proved to be decisive for achieving objectives and competitive advantage, since the knowledge of organizations and their experiences have made the decision-making easier, precise and assertive”. É a Gestão do Conhecimento, como um dos fatores-chave para o aprimoramento dos processos de tomada de decisão nas organizações.


    Mas o conhecimento, por sua vez, tem como característica marcante a subjetividade, que imprime complexidade ao tema. As organizações buscam tratar o conhecimento como algo gerenciável, mas parte significativa do conhecimento está centrada nas pessoas que compõem a organização (JANNUZZI; FALSARELLA; SUGAHARA, 2016).


    Sendo o processo de construção do conhecimento inerente ao ser humano, torna-se necessário que os processos de aprendizagem organizacional façam parte do processo de gestão do conhecimento. Nesse contexto, a valorização do espaço para compartilhamento e desenvolvimento do conhecimento é visto como fator primordial na engrenagem da busca pela eficiência, eficácia e produtividade organizacional (ANGELONI, 2008).


    Diante desses fatos, e de todo esse cenário que permeia a sociedade como um todo, incluindo as organizações públicas, nota-se que estas instituições procuram usar e valorizar o conhecimento, mesmo que de forma implícita. Fica claro que uma gestão orientada para a implantação da Gestão do Conhecimento no setor público é necessária e essencial (FONSECA; FONSECA, 2013).


    Neste capítulo, de acordo com a contribuição de autores como Nonaka, Takeuchi, Drucker, Davenport, Nagano entre outros, pretende-se aprofundar as reflexões sobre o conceito Gestão do Conhecimento, entender como ele vem sendo praticado em instituições públicas, possibilitando, assim, uma base para melhor análise e entendimento da Gestão do Conhecimento Pessoal no cenário desta pesquisa.


    Os objetivos da pesquisa estão diretamente ligados ao conceito de Gestão do Conhecimento Pessoal; portanto, é necessário ter embasamento para uma reflexão sobre conceitos que permeiam este conceito principal.


    Para Nonaka (1994), conhecimento pode ser definido como uma crença justificada. Davenport e Prusak (1998) afirmam que o conhecimento é informação contextualizada com significado e interpretação. Angeloni (2003) acrescenta que o conhecimento é uma informação já processada
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    1.3.2 Gestão democrática na universidade cenário do estudo
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